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INTRODUÇÃO

UMA CONVERSÃO DE APROXIMAÇÃO

“Consumido pela espera da salvação, ainda espero 
tua palavra” (Sl 119,81).

A esperança humana1 não começa [...] estabele-
cendo metas inatingíveis ou imaginando um futuro à 
medida do próprio desejo. Ela se inicia na consciên-
cia de que é necessário libertar, dentro de si, a palavra 
originária de bênção sobre as forças criativas, se se 
deseja esperar que o mundo seja o seu eco (Catherine 
Chalier, Présence de l’espoir, Paris, Seuil, 2013, p. 193).

Para onde vamos? Tantas expectativas encontram-se em impasse. 
O acúmulo de crises gera a perda de perspectivas. Cerca de quinze anos 
atrás, ainda pensávamos, de forma ingênua, que a ciência e a técnica 
permitiam prever as trajetórias (geopolíticas, financeiras, democrá-
ticas, sanitárias) e estabelecer procedimentos capazes de evitar pontos 
de ruptura. No entanto, experimentamos dolorosamente, em diversos 
âmbitos, que a racionalidade tecnocientífica não tem controle sobre 
a contingência da vida frágil, sobre as ambições humanas e sobre as 
vontades de poder.2 Com ou sem razão, o futuro agora nos parece quase 
exclusivamente ameaçador. 

1   Em francês, espoir e espérance têm nuances diferentes, mas em português, ambos os 
termos se traduzem como “esperança”. Dependendo do contexto, optamos na tradução 
por diferenciar espoir como “expectativa” ou “esperança humana” e espérance como 
“esperança teologal” ou esperança cristã. (N.T.) 
2  Cf. Jean-François LAVIGNE, “Vers une phénoménologie de l’espérance”. In: Jean-
François LAVIGNE, Jean LECLERCQ (éd.), Espérer. Études phénoménologiques, 
Louvain-la-Neuve: Presses universitaires, 2015, p. 5-14.
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Revalorizada como uma necessidade vital diante dos totalitarismos do 
século XX,3 a ação política revela-se, hoje, cada vez mais difícil, devido às 
polarizações extremas e à desconfiança generalizada. As opiniões irrecon-
ciliáveis são confinadas em bolhas por meio das redes sociais. A agressivi-
dade torna-se a regra nos debates à distância. O sentido do bem comum se 
dissolve na fragmentação dos interesses particulares e das reivindicações 
identitárias. Felizmente, ainda é possível e alentador comprometer-se 
e agir localmente, apesar da consciência de que os efeitos da ação hic et 
nunc (tanto pessoal quanto coletiva) são ínfimos em comparação com 
os disfuncionamentos sistêmicos. 

O limite da ação humana é particularmente sensível diante da crise 
ambiental e do aquecimento climático. Embora os indicadores sejam 
eloquentes e os fenômenos se acelerem, os países mais influentes mos-
tram-se incapazes de unir suas vontades políticas para enfrentar a crise de 
maneira corresponsável. Nosso mundo entrou numa fase de instabilidade 
crescente. Não sabemos quanto tempo e quantos dramas nos separam 
de um novo equilíbrio, sempre provisório. Assim, um futuro ameaçador 
pesa gravemente sobre as novas gerações, em termos de ansiedade e raiva. 

No entanto, quando as expectativas legítimas perdem seu objeto, 
quando as possibilidades se estreitam de forma insustentável, a espe-
rança torna-se crucial. De modo algum acredito que a esperança seja 
uma ilusão ingênua, que exime os indivíduos de sua responsabilidade. 
Pelo contrário! A esperança é um modo de orientação essencial para 
uma existência criativa e resiliente, pois nossas histórias de vida exigem 
que enfrentemos inúmeros limiares, crises, lutos e impasses. Quando as 
representações do futuro se tornam confusas, ou até mesmo inexistentes, 
a esperança resiste ao aniquilamento da vontade fragilizada. O ser humano 
é, em sua essência, um resistente, e a esperança lhe permite permanecer 
de pé na escuridão. 

Ora, o humano e o religioso não são realidades separáveis de maneira 
absoluta. Ao longo de múltiplas provações históricas, a fé judaica 

3  Cf. Hannah ARENDT, Condition de l’homme moderne, Paris: Calmann-Lévy, 
1988, p. 231-314.
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acumulou profundo conhecimento sobre a esperança. No início de nossa 
era, Fílon de Alexandria compreendia a diferença distintiva do ser humano 
diante de Deus, em termos de espera e esperança. No livro do Gênesis, 
o filho de Set – descendência “concedida” por Deus após o assassinato 
de Abel – chama-se Enós, nome que significa “humano”. Ora, na Bíblia 
grega, Fílon lê nesse trecho que Enós “pela primeira vez esperou para 
invocar o nome do Senhor Deus” (Gn 4,26; LXX). O pensador alexan-
drino extrai daí uma série de afirmações criativas e audaciosas: “Há algo 
mais próprio ao ser humano que é verdadeiramente humano do que a 
esperança e a espera de possuir os bens que Deus, o único generoso, lhe 
concederá?” Ou ainda: “Somente o ser humano tem esperança”.4 Isso 
mantém o ser humano diante de Deus em uma espera voltada para a 
alegria. Ao contrário, o ser humano que se afasta de Deus – o “ímpio”, que 
Fílon assimila a Caim – permanece no medo e na tristeza, antecipando 
apenas perigos e sofrimentos.

A fé cristã também traz uma perspectiva singular sobre a esperança. 
Por hábito, o conteúdo da fé, condensado no Credo, é frequentemente 
apresentado e explicado sob o ângulo de sua inteligibilidade. De fato, 
é necessário mostrar aos ouvintes bem-dispostos que a fé é compreensível 
e comunicável em termos racionais. Essa é uma condição indispensável 
para a eventual adesão madura e lúcida por parte dos destinatários do 
anúncio do Evangelho. No entanto, dentro dessa abordagem, o potencial 
de esperança presente na fé muitas vezes é obscurecido e frequentemente 
negligenciado. E, no entanto, é justamente esse aspecto que influencia 
tanto a atratividade quanto a solidez do cristianismo contemporâneo. 
Por isso, proponho reconsiderar os mistérios centrais da fé cristã sob a 
perspectiva específica da esperança.

Um projeto como esse é urgente no contexto atual. Precisamos, 
urgentemente, de uma fé que espere. Somente uma fé assim é capaz, 
hoje, de despertar verdadeiro encanto e de estabelecer novos alicerces. 

4  PHILON D’ALEXANDRIE, Quod deterius potiori insidiari soleat (Les OEuvres de 
Philon d’Alexandrie, 5), Paris: Éd. du Cerf, 1965, § 138-140, p. 103-105. Veja a con-
textualização e a bela explicação de Jean-Louis CHRÉTIEN, L’inoubliable et l’inespéré, 
Paris: DDB, 2014, p. 154-160. 
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Minha convicção principal é simples: a esperança em Deus é vital nas 
situações fechadas nas quais a salvação já não é mais representável. Ora, 
nossos contemporâneos estão amplamente confrontados com a crise das 
representações do possível, tanto no presente quanto no futuro. Para 
muitos deles, contudo, seria possível crer sob a modalidade da esperança. 
Isso é teologicamente fundamentado, pois a fé e a esperança tendem 
para o mesmo rosto pessoal: o próprio Deus, verdade salvífica e atrativo 
último, até mesmo na noite escura.

Neste livro, proponho uma nova percepção dos mistérios centrais 
da fé cristã, ou do coração do cristianismo: Deus, a criação, o Cristo 
Salvador, o Espírito derramado, a caridade, a Igreja e a antecipação do 
fim. Acreditamos conhecer bem essas palavras desgastadas e o que elas 
representam. No entanto, isso raramente é verdade. A singularidade 
da abordagem aqui adotada convida o leitor a contemplar, uma a uma, 
essas fontes de luz, passando-as pelo prisma da esperança. Habitualmente, 
expomos esses mistérios sob o ângulo da fé e de sua inteligibilidade. 
O que aconteceria entre nossos contemporâneos se os percebêssemos e 
os propuséssemos agora sob o crivo da esperança? 

Nossa proposta se desdobra, aqui, em sete capítulos. Primeiramente, 
qualificamos a esperança em sua essência, quando está desprovida 
das representações familiares de nossas esperanças comuns (cap. 1). 
A esperança em sua essência, então, se depara com Deus como seu único 
rosto, especialmente nos impasses da existência e nas situações sem saída 
aos nossos olhos. Em seguida, consideramos o testemunho que os crentes 
recebem da criação física que geme (cap. 2). Segundo Paulo, esta aspira 
à glória filial, e essa tensão pode ser, por analogia, qualificada como 
esperança. Revelamos, então, a maneira como Jesus de Nazaré esperou 
pelos outros, de maneira diferenciada, tanto nos primórdios de sua 
missão quanto no momento da prova final (cap. 3). De acordo com a 
gramática da carta aos Hebreus, a entrada de Jesus no Santo dos santos 
fundamenta a nova esperança para aqueles que o seguem, proporcional 
à caridade de Cristo. Em seguida, tematizamos o papel próprio do 
Espírito como força inovadora da esperança cristã (cap. 4). Na cruz, 
o Espírito é transmitido quando tudo parece perdido e, a partir de 
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Pentecostes, provoca ultrapassagens inesperadas de fronteiras, até 
então impensáveis. Prestamos atenção, então, à ousadia da caridade 
que, segundo Paulo, espera tudo (cap. 5). Isso pressupõe reconhecer 
o amor como evento trinitário e destacar sua surpreendente capa-
cidade de se tornar o verdadeiro sujeito do cristão. Meditamos, em 
seguida, sobre o paradoxo dos pecados históricos e da santidade da 
Igreja (cap. 6). As sete Igrejas do Apocalipse, interpeladas e corrigidas 
por Cristo, são também a Igreja santa que clama por seu Senhor. Isso 
se tornou especialmente tangível através de um martírio contempo-
râneo da esperança, o dos sete monges de Tibhirine. Finalmente, 
consideramos a esperança na segunda vinda do Senhor, a partir de 
suas próprias palavras no discurso escatológico de Marcos 13 (cap. 
7). A partir daí, lançamos novo olhar sobre a ressurreição da carne, 
o juízo final e a comunhão dos santos, antes de nos perguntarmos: 
como fazer bom uso da iminência do fim no meio das provações e das 
crises de nosso tempo?

Assim, dedicaremos tempo para considerar uma esperança penúltima, 
confrontada com as escuridões, os impasses e os recursos de nossa con-
dição de viajantes (cap. 1 a 6), antes de focar nossa atenção na esperança 
escatológica e seu efeito de retorno sobre nosso tempo (cap. 7). 


